
Di a Continental do Seguro 

Palavras pronunciadas pelo Dr. Od1lon de Beauclair, na Sessão Comemorativa 

do Dia Continental do Seguro 

.\To dia de hoje - 14 de maio - milhares 
de :;cguradores em todos os países da Amér i­
ca estão comemorando, com orgulho, o que 
se convencionou chamar o "Dia Continental 
do Seguro". E' mai s uma demonstração de 
u1.idade de que dão um bom exemplo as na­
ções dêste continente, sempre desejosas de en­
contrar soluções comuns para os múltiplos pro­
blemas que as assoberbam. 

Em nosso pa is, possivelmente nesta mes­
ma hora. reun iõe~ idênticas a esta estão sendo 
reali zadas em São Paulo, Pôrto Alegre, Belo 
Horizonte, Recife, Sah ador e Curitiba. 

Os p0vos da América, a despeito das even­
tuai s dessemelhanças de raça, cultura e reli­
gião, há já muito tempo compreenderam a 
conveniência de trabalhar unidos pa::a seu be­
nefício mútuo, criando órgãos próprios para o 
bem estar geral e promovendo congressos para 
que sejam debatidas as questões que por igual 
lhes in teressam. 

Foi no século passado que o parr-ameri­
canismo começou a tomar corpo e Bolivar foi, 
sem dúvida, o seu p:-ecursor . Sua foi esta 
frase, que vale como um dístico imorta l: -
' 'Nuestra patria es la América". Refugiado 
na Jamaica, redigia, em 1815, uma carta pro­
f ética, na qual recomenda v a que os represen­
tantes de todos os Estados Americanos se reu­
ni ssem periôclicamente no J'an amá, para di s­
cuti r as questões da paz e da guerra. Era êle 
ainda quem, nove anos mai s ta :: de, como chefe 
do govêrno peruano, convidava as nações ela 
América para uma reunião no Panamá. Do 
congresso, que se realizou em junho de 1826, 
participaram: Peru, México, Colômbia ~ a 
A mérica Central , tendo chegado tarde os de­
legados ele Washington . Assinou-se, então, 
um tratado. inspirado pêlo gênio e pela audá­
cia ele .Bolivar, que previa uma ve::dacleira con­
f ede:-ação de todos os países americanos, co­
mo sempre o desejara o idea li smo do Liberta­
dor . Também se concordou dentre várias me­
didas. abo lir o tráf ico de esc ravos africano:. e 
estabelecer princípios f ixos el e Direito Inter­
nacional, com o fim de evitar choques sôbre 
poll'tos controversos' ' . Estava lançada uma 
idéia que se não pe::deria. Décadas mai s tarde 
começaria a séri e el e confuências pan-ameri­
cana::; que vêm até os nossos dias, para exame 
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de tantos problemas. parecendo alguns dêle 
arrancados à agência do Congresso do Parra­
má. T\.1clo isso é fruto do ideali smo de Boli­
var, que jamais se cançou ele lu tar pela uni­
dade amer icana. ~l e af irmava: "O novo mun­
do eleve est ar constituído por nações livres e 
independentes. unidas entre si por um corpo 
el e leis que regul em suas relações exteriores". 
Ci nco dessas nações, uma das quais lhe to­
mou o nome, devem-lhe a independência. Sua 
obra de guerreiro, que durou quatorze anos 
ele lutas desesperadas e nas quai s conheceu 
tantas horas amargas, só encontra paralelo na 
sua capacidade de estad ist a. Foi herói pela espa­
da e grande com a lei . De quanto o seu gênio 
deixou em herança à Amé~ica não será a me­
nor a idéia ela solidari edade continental que 
lhe assegura o tope da li sta elos que, pela His­
tória a fora , se f izeram trabalhadores da mes­
ma causa. "N uest ra patria es la America" . .. 

.Para se ter uma idéia do despreendimento 
e da elevação el e propósitos dêsse gênio. basta 
reproduzi r o que êle respondeu aos que lhe 
suge riram que se deixasse coroar, imitando 
Bonaparte : "Aqui nada di sto ex iste, nem que­
ro imita r Cesar e, ainda menos, a um Iturbi­
de" . 

Vale citar, por oportun a, at itude idêntica 
que teve George Washington quando, liber­
tada a Amér ica elo Norte, os o ficiai s ele seu 
exército lhe propuzeram fazer -se imperador. 
Foi esta a lap idar resposta : "Com surprêsa e 
dor lí o pensamento que me transmiti stes. 
Acreditei que em tôda a duração da guerra 
nada me a fli g iu t anto como o saber, agora, por 
vós, que tai s idéias ci rculam no exército . Devo 
encará -las com horror e condeno-as severa­
mente. E m vão procuro, na minha conduta, o 
que vos possa ter animado a fazer -me tal pro­
posta, que julgo ser cheia das maiores desgra­
ças par a a pátria ' · . 

São clêsse estôfo mora l, dessa fibra, os 
precursores do pawameicanismo. E não se 
cometa a injustiça ele supor que a idéia da for­
mação de um bloco coeso, uma confederação 
elos países americanos, como aspirava 0 Li­
bertador. vi sar ia tão sômente fortalecê- los e 
colocá-los em situação de poder opor uma re­
sistência decisiva a qualquer ato el e violência 
por parte elas nações de outros continentes . 
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:\Tão há dúvida alguma que a defesa contra pos­
síveis tenta ti v as de reconquista era, então, mo­
tivo de séri as preocupações, mas a verdade é 
que os hori zontes que êsses estadistas descor ­
tinavam, límpidos pela pureza dos seus senti­
mentos, pela 5incericlade, pelo desprendimento 
com que braçaram a causa da libe:-dacle, eram 
enormes e ul trapassavam de muito as raias es­
treitas de objetivos puramente belicosos . 

Essas idéias avançadas, os princípios for­
mulados por Eganã, Clay e até por Canning, 
estad ista liberal inglês, inspiraram Monroe em 
1823 a criar a célebre doutrina ela " Ame rica 
pa ra os americanos", que tantas preocupações 
trouxe às grandes potências da E uropa . 

Os ideai5 pan-americanos foram se cris­
tali zando e na Assembléia de Washington de 
1889, além de uma série de medidas ele grande 
alcance sôbre regimen sanitário, propriedade 
li terária, facilidades aduaneiras, propó ·itos ele 
ar bitragem, etc., foi criada a Un ião Interna­
cional das Repúblicas A mer icanas que, depois, 
teve a sua designação mudada para U nião dos 
E5tados Americanos e, posteriormente, pa ra 
União Pan-Americana . Hoje temos a Orga­
nização dos Estados Am ericanos, paladino in­
cansável ele tôclas as causas que interessam o 
bem estar e a prosperidade das nações dêste 
continente e que vem contribui ndo, cada vez 
mai s, para a harmonia e o bom entendimento 
entre os povos do nosso hemisfério. 

Peço permissão para nesta altura, p resta r 
uma homenagem a A lexandre de Gusmão, o 
brasi leiro que, no tratado de Madrid, de 13 de 
janeiro de 1750, modificou o programa tra­
çado em Tordesi lhas, introduzindo nele uma 
cláusula em que se declara que, se por desgra­
ça, uma guerra irrompesse entre os dois Es­
tados signatários (Espanha e Portugal), que­
riam os reis que não se senti ssem em guerra 
entre si os seus súdito· da América, que deve­
ria continua r em paz, sendo punido o menor 
ato ele hostilidade de um contra o outro, r eco­
mendando, sob severas sanções, o estabeleci­
mento da paz perpétua e do espírito de boa 
vizinhança. Foi além : para dar forma mate­
ri al e sign ificati va a êsse sentimento de f rater­
nidade americana, nas instruções que foram 
dadas para a delimi tação das fronteiras dos 
territórios colon iais daquelas potências, con­
seguiu com que fôsse inscrito, nos marcos di ­
visórios, o versículo bíblico: ·· J ustitia et pex 
os osculate sunt". 

Rodr igo Otávio F ilho comentando êsse fa­
to, em uma reunião elo Rotary Club do R io de 
Janeiro em que se comemorava o dia Pan­
Americano, disse que as palavras que empre-
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gou Alexandre ele Gusmão, em 17 50 "paz per­
pétua e espí rito ele boa vizinhança". têm um 
sabor el e atualidade que não nos ti ra a certeza 
de que assim cont inua rá a ser. uma ycz que 
traduz um sentimento que. ent re os povos do 
contin ente americano. encontra suas :-a izes em 
tempos que jú vão longe . 

A in stitui ção de uma data con tinental para 
o Seguro P rivado resultou de deli beração ela 
II Conferência H emi s férica de Seguros. rea­
li ·ada no l\léxico, em 1950. 

O que se teve em vista, com isso, foi a 
criação de oportunidade para um trabalho di­
vulgac ional que, tornando-se mais intenso em 
determinada data, por isso mesmo estaria 
em codições -ele produzir mai or impacto na 
opinião pública das nações americanas. 

i\ publicidade é, sem dúvida, um elos mais 
e i icazes instrumentos que o mundo moderno 
conhece em mat éria ele di sciplin a e fomento 
elo consumo. u ma poderosa a lavanca, portan­
to, para a movimentação e expansão ele mer­
cados. 

N uma visão panorâmica da economia con­
tinental o que ressaltava era, decerto, a falta 
de sincroni zação entre o desenvolvimento do 
:::eguro e o elas demais ativ idades, daí resul­
tando a preocupaç:LO geral dos seguraclo1 es no 
sentido ele criar ambiente e estímul os, para que 
suas operações adquiri ssem um rí tmo de cres­
cimento compatível com o papel reservado à 
Instituição. Nessa obra não se poderia pres­
cindir do concurso ele uma trabalho de cl ivul­
gação destinado a cr iar no públ ico uma men­
talidade ma is susceptível a ass imil ação elas 
idéias ele previdência. 

Ent retanto, as celebrações referentes ao 
Dia Continenta l elo Seguro teri am que adap­
tar-se às necessidades locais ele cada país. No 
Brasil , onde o segurador tem uma compreen­
são nítida elas vantagens oferecidas pelas cam­
panhas publi citárias, já não assun1 e maior im­
portânCia o trabalho clivulgacional p rograma­
elo para uma data certa. Essa é uma tarefa 
quase quot idiana, que, justamente na continui­
claclc, encontra ma1or ef iciência e rendimento. 

.1\ data passou, clessarte, a ensejar oportu­
n idade para a conf raterni zaçào profissional, 
nada pe rdendo, entretanto, em significação. 

Seu àmbito continental decorre ela estrei­
ta ap roximação culti vacla pelas Con ferências 
Hemis féricas periodicamente realizadas, certa­
n,es nos quais os seguradores ele tôclas as Amé­
ricas discutem, em comum os va ri ados proble­
mas que lhes sflo também comun s. 

Temos comemorado o Dia Conf.i nental do 
Seguro sob as mais variadas fo rmas. ~ste 
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ano resolvemos render uma homenagem aos 
técnicos em seguro . Para a evolução elo mer­
cado segurador nac ional tem sido de alta va­
lia, indiscutivelmente, o concurso prestado pe­
los técnicos, votados ao estudo e aperfeiçoamen ­
to constante ele uma complexa e árdua especia­
lização . 

Mas sempre imperou, ent re nós, o auto­
didatismo, nào sendo remota a época em que 
eram quase insuperáveis as di f iculclacles exis­
tentes em tal setor de formaçào profissional . 

O quadro, nos últimos anos, tem passado 
por considerável melhoria. M esmo assim, as 
possibilidades ele graduaçào of icia l ainda são 
insuficientes para fornecer o contingente anual 
de especiali stas ele que o Seguro Privado ca­
rece nesta fase ele intenso clesenvol vimento 
de suas operações . Tal insuficiência ainda não 
pôde ser corrigida, sem embargo ela obra ad­
mirável que tem sido terrtacla, nào só pelo Cur­
so Bá5ico ele Seguros e pela Sociedade Bra­
sileira ele C iências ele Seguros, mas, também, 
pela Faculdade ele Ciências Econômicas, desde 
que ali se criou uma cadeira cl ·~ seguros, con-

fiada à alta competência elo Dr. Amilcar San­
tos . 

A formaçào prof issional através dos pro­
cessos autocl iclá ticos tem, assi m, predominado . 
E por êsse meio tem sido possível p reencher 
a lacur;a oriunda da fa lta de estabelecimentos 
de ensino organi zado. tornando-se de estrita 
e absoluta justi ça reconhecer e proclamar os 
méritos de profiss ionais cujo cabedal é con­
qu istado em tào di f iceis condições . 

Foi com êsse objetivo que a Federação 
N acionai elas Emprêsas de Seguros Privados e 
Capitalizaçào resolveu instituir o diplo111a de 
iéC1lico em seguros, estabelecendo condições ri ­
goro as para que a sua concessào pudesse, 
realmente, corresponder a um verdadei ro ates­
tado de capacidade profiss ional. 

Aproveitando a fe li z oportunidade ele 
contarmos com a honrosa presença ele S. 
Excia. o S r. Ministro do Trabalho, Indústria 
e Comércio, vou solicitar- lhe que faça, pes­
soalmente, a entrega elos diplomas expedidos 
pela Federação. ~Iuito obrigado . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. ....... ..... ... ... .. ... ... ........ ....... ... . 

Os Problemas do Seguro de Automóveis na França 
Como em muitos outros países, mas em 

maior gráu elo que na maioria deles, o seguro 
de automóveis causa bastante preocupações 
ao seguradores. 

As perdas por eles sof ridas sào da ordem 
de 20 milhões de f rancos f ranceses em 1956, 
e - se bem que seja ainda cedo se saber as 
de 1957 - já se pode afirmar que serào pro­
vàvelmente ainda superiores. Se aproximar­
mos essas perdas elo montante dos encaixes elo 
ramo automóvel que se elevam a cê rca de tr in­
ta milhões, compreender-se-·á a que ponto a 
situaçào traz preocupações . 

No entanto, as tarifas - na medida em 
que se pode compará -las sào ge ralmente tào 
elevadas ou mesmo mais do que no exte rior. 

Qual a razào, pois, eles ·as perdas? Sào 
várias as razões . Desde logo, como em todo~ 
os luga res do mundo, a ci rculação de automó­
veis nào cessa ele aumentar na F rança, mas, 
por motivos ele clificulclacles fi nanceiras crô­
nicas pa ra o govêrno francês, nào se poucle 
dar toda a ampliclào que seria ele desejar à 
construçào de novas estradas e à adaptaçào 
das antigas; projetos ele auto-estradas cons­
tituídas com fundos privados e que se riam 
passíveis ele direito ele pedágio está o, aliás em 
estudo e é provável que as companhias de se­
guros participem de seu financiamento. 

RElV~S'rA DE: SEGUROS 

por J. Philippe 
Diretor âa "Trib une des Assurauces" , 

pa-;·a a. radria jornalística ··Os f.J lfafro ii"". 

A segunda causa do dé fi cit elo seguro ele 
automóveis reside no fato elos tribunais mos­
trarem- se muito pród igos par<.: com as v ítimas 
ele acidentes. E les aceitam. fàci lmente, a res­
ponsal;i lidacle ci 1·il elo automobili sta partindo 
elo prin cípi o oriundo el o Código :2\apoleào 
(elaborado em fins do século dezoito, quando 
nem se faz ia idéia ela circulaçào automobilís­
tica . .. ) que todo proprietário é responsúvel, 
pelos danos causados pela coisa ele que é elo:. 
no. O automobil ista, portanto. é presumi da­
mente responsável, e nào pode desvencilhar­
se a menos que prove a culpa da vítima, e essa 
prova é f requentemente impossível. Além 
d isso, os juizes - sabendo que os automobi­
li stas sào a mais das vêzes segurados "sem 
limites "', fixam o custo das indenizações em 
quantias muito altas: o mesmo acidente, por 
exemplo, pode custar ele duas a cinco vêzes 
mai s ca ro quando se veri fica na F rança ao 
envês ele ter acontecido na Espanha, na Suí s­
sa ou na Alemanha . para citar serr~to países 
limí trofes . 

Enfim, as sucessivas depreciações mone­
tárias ele que se tem notícia na F rança, natu-
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